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Ementa: 
Televisão e vídeo. Pré-história da televisão. As primeiras experiências de transmissão televisual. As primeiras emissoras e 
transmissões ao vivo. Décadas de 40 e 50: Televisão e cultura de massa. A chegada da televisão no Brasil. A chegada do 
videotape. A transmissão via satélite e a globalização da TV. Gêneros e formatos televisivos. Principais realizadores da 
televisão. A invenção do vídeo. História da videoarte e do vídeo comunitário. Principais realizadores de vídeo.

Objetivos: 

● Apresentar alguns percursos da história da televisão e do vídeo no mundo a partir de suas realizações mais 

significativas

● Promover o entendimento da televisão e do vídeo enquanto fenômenos culturais, portanto, de comunicação e de 

linguagem 

● Identificar e analisar os aspectos estéticos de obras para televisão e vídeo 

● Buscar entender a importância da televisão e do vídeo no Brasil a partir de suas dimensões estéticas e culturais, 

atentando também para os seus aspectos políticos, sociais e econômicos

● Introduzir questões relativas a algumas teorias do audiovisual

Conteúdo programático: 
1. Retomada histórica do vídeo e da televisão 
2. Televisão brasileira 
3. Estética televisiva, diferenças e aproximações com o cinema e o rádio 
4. Gêneros e formatos televisivos 
5. Estética popular televisiva 
6. Telerrealidade e transmissão ao vivo
7. Ficção versus realidade na televisão
8. Ficção seriada 
9. Telenovela brasileira 
10. Hegemonia e representação das minorias na televisão
11. Videoclipe e videoarte 
12. Estéticas de vanguarda 
13. O futuro televisivo no contexto digital 



Metodologia:
Aulas expositivas dialogadas e trabalhos realizados pelos alunos. 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: Trabalho em grupo e trabalho escrito individual.
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Cronograma:
24/03 – Apresentação da disciplina e do plano de ensino 
31/03 – Retomada histórica da televisão
07/04 – Paixão de Cristo 
14/04 – Televisão brasileira, surgimento, características e peculiaridades
21/04 – Tiradentes
28/04 – Estética televisiva, aproximações e diferenças com o cinema e o rádio
05/05 – Gêneros e formatos televisivos a partir de três grandes grupos: realidade, ficção e jogo 
12/05 – Seminário, cada grupo discorrerá a respeito de um programa específico a ser escolhido
19/05 – Estética popular na televisão, programa de auditório e espetáculo 
26/05 – Telerrealidade, programação ao vivo, diálogo com a ficção
02/06 – Ficção seriada e telenovela brasileira
09/06 - Emenda Corpus Christi
16/06 – Hegemonia, estereótipos e representação das minorias na televisão.
23/06 – Videoclipe



30/06 – Videoarte
07/07 – Estética de vanguarda na televisão, qualidade e possibilidades de inovação na realidade comercial
14/07 – Entrega do trabalho final individual
21/07 – Encerramento da disciplina 


